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aU1ton.ODJIO entre alUlnos

consumo laJtnillialr,

consumo

exceto an1Uccnu::epcionais

entre aU1ID(JlS

seu consumo
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1

hUInaIllO CI)'!lvwe com a do~mça~

des()rito em ver;sícullos bibllcos,

res:gatar a ~_._~, eum seus COI1C€~lt(IS o serve

delJell:lr ou atenuar um é COIlSlCler~ldo qwal.q1uer

SU1)st~incla ou se orescrJeve

um pro<luto tarnnacé:utic:o, utll1Za~eta

como

modrolcar ou invlestigar

ou

ad1nin.istl~a";,sua utilizalyão é detlIlldla como

se

uso soc;ieciad.e, com enT.ase especiJal

mé(:bcas, SOCIaIS e eCOltlOml1Cas reslllltanltes"

COllSUillO meldiclnn~mt(IS sem prescrição ou oritmta.ção mé<llca

pf()pclrçé)es em nosso

e em outros

exe:mplo, os

ac()rdo com ....................,''0>

numa

queM dlfE~tos e indJlI'et()s ínerel1tes à utiJizalção medicamentos

1 CHASSANGNON MEYER, 1



se os

consumo

pre:scnçao ou ont~ntaçao mé(iica menos imJ'Or1tanítes,

o consumo a

esta acesso

timnac:oVJlgrumcla aciequadlo em

segunclo é o a pres:criçião médic:a, um prilne:iJro tratamento prescrIto,

ser rep~rO(1UZlda

"sobrevida

1"I1't\1"ITlln paclen1:e ou

sem uma nova

o

outras pe~;smlS

o tratamento

o procedlrm~mto

a ser

o



correm o

ScJb.erlkel, em seu

serem

os Me~díc:anlentos"

aslJiect()s DCJSltllVOS e neg:atlVlJS

Uualdro 1

apatrecem deslcrít()S no VUElOI'O L

World Health Ur~~anjfzation, 1986 (adapt,ado



como

o

contexto

o meldic~une~nto

con:s:ider~ o usuáno

em

a x

o como

eao

e oo

consumo. em

um

é meJmbl~O

lnsleridlo numa relalção consumo

menor

apenas uma

numerosas

o

meld1clun~~nt()s é um proce&!)o

um melhor cmdadlo com

prc.du1toS. os pa(lrõ~~ssalie:ntmn-se a dIsIlomblliclade

o COIlISUDlldo1r,

o profissIOnal

consumo

se em

o

enormes:

polbres) C~)nsuml.IraJm somente

ano. JJU;li:>ll, DaClue.le ano, era o dé(~:irrlO nlen~a(j.o

venclm: eqlllv:::lleIlltes a 1

indústria fur:ma1cêultic;a, à melhorIa

Cllagné)stl(~as, modificou SOl)relnaJtleilra o padlrâo consumo



cresceu

cojoC~laO em vendas

consumo é

o prnnellro na A:rntém~a

mas, palraJ~~1atnel[1te a este asl:>ecto, salienta-:se em nosso

po<leI1la rl::prl:~SeIltar pre,caução QllillIlto ao uso abusivo

a IDa<1eQl!laç:ãO Q1Jali1taU,ra

é o

como

e um

e

nas entre o

e

cerca

uma reserva

o entre as os cerca

nomes à no

nomes os nomes como

o ser em nomes

dados são aJallIllmtc~s se COl1rlparadc)s com aqueles

uJtI'apacssa a 3o

núme.;:ro excessivo díticullta a fiscalização, o COlntrlole

nomes

qm:ilid.:tde e de orel;;OS.



como sua utlJmlçaO

é uma e

QlliÚldiade du'vidlOsa ou mesmo prt:jU(llCllais

vennca,llas, o meldíc,une:nto ser rec:onihelCldo sua tunção ter,iPeut1<::a

corLSld,erac10 como sim]ples melrca<10na" a geraçalo

o

ao

nos préíxmnos

se uma

em a

tomou-se comum como

e em outros é

aos causar

mas em

com ou

essa o uso

os

a ou

uso constantemente uso

e seus

ao a em

ou comer em e de o uso

- onera a,

aspecto significativo em ao consumo é se

um indicador avaliar a e a



aos e

seu

uso

a pres:cnçiào racIonal; ldentilticar oonulaç:ões

consumo crclmc:o ou íãrInaCI[)S e

conter o uso

entanto, o

me<licameIltos perJrnaIleCe urna

a um

aumento no novas como

e o

em

no 1 em

no

no

como

tratamentos coma a

mesmos é e

natureza

e a o

e

1em com

a isso, a

o os mas



8

uma nnport~mte

lvv,.vv'v ~o

um teste pre;-clIIUC:O em anIrnaJS, as drOgas seg~eln

ao tab'ncalIlte sua mCllderlCla

é, o

em os nos

e serem

a um novo no um

número com a ser

ao a o

o ea como a o usa



cOIlteInpladc)s nos enSInos ClínICOS

as propoS:lçoles ellSaÍlad(iS e

os em;aí(~s cJínilcos pniti<::a habjitu:id no uso

raramente mIlhares

semanas

a111mçalS, etc.

Outros tral:amentlos Evitam-se fte.:}üe:nteme:nte provável que
um medicamento smmlj:an~eanlente

de

Geralmente variáv,el

Co:ndl.ÇÕ€~ de tratamento

1981.

ao

com

seguraJnça e

utillZaí:lOS têm mostnldo

coma com em

à

nos essa a mostrar

como os com os com

uso

fez com testes novos

crescente. Foram novas o

no os

illTIlltaçoes qu;mcto se trata



se

tenl:'lam a apr'oxima1ção desela<1a com hunlaIl()S no

aos em

os

os em

em hWnaJl0S

as sUb!;tanclaS terlltOj~ênicas

e

identi:l:icaldas antes



uma ngorosa avallaçiio

penniti(!o o desl~nv()lvilnenío

uso e eteJltos

novo

é como

outros e com

à

ou

outra~

um e, mesmo

setores na com recursos

encontrar-se na os

com um e tenso

e os e a

o consumo

se seu é e se

o seu uso et

os de consumo em nosso

escassos et

et BARROS,

et em



, 1

1 e

consumo meldícl:un~mt()s e!;peICífi1canlente entre os adClles,centes; a maioria

ad4Jlescé:nc:1a é uma dis1tinta, entre

os

aos 18 anos essas

'os

e com uma

e uma e

numa na

ser e na

ser os e e



acorào com pul)licaç~io

um perl0dlo

emrol\re uma

SOCIalS e estrutura pes,so,1l, p1ersl)nalid<:l.de

esse ou menos

um peIlodlo

autoconsumo

nessa

e consumo

sem um

aut()colt:lSwn:i.dc)r ou, eventualrrLente, um hiplocoindIiaclo~

suas eXj:>enenc:laS e

problelnas or.ll~ãni.cos crô,nic:os, de~;es1rutura ou distúrbio fill.ffiij!iar, entre outras.

os adc)les:ceIltes

seu cOIlSwno; no ãml:nto

é dtteren1:e.

É tanlbélrn nessa se PO<llem desenv'olver tr;alJaJl1lOS oreveníivcls. atravl~s

orie:nta~(ões e

Na a se

esp'ecl:tic,lme~nte no consumo de medicamentos. bus(~am a pre'valência

illC:Ltas e tã.tc)res assoclaà()s \J..l..M..J. 'i 0.L<LL 1



nas

consumo pes,qws,ado doomte a adolescencJIa,

consumo

ass;ocmdo com consumo _~'-''-'4 e me<iicameIltos PSIC:OtI()PIC10S

consumo

mostr,:lraJm um consumo elevacLo

e

meclicameIltos sem prescrilção médica"

L em

reit€::ratrva na corustat;;tção sUp~~rti.Clal

em

e menos

consumo é

sem

1

é como



médica,:, e, mmtícularnnen1te.r' no resDei1ro ao me,d.iC:aIIlerrto rlllv,,...,vr

o

aQc)lesceI1lte.;: e avalllilr

anrnnulir a rar~:tacj;'ín esse

consumo



illCltas) tOITlOU-Se atualInente um prolblen:m

sua elevadla plrev.ilêIlcia o

pré;-aclo1t~SCI~ntl;::S e ad()les:ceIltes nos

a sltutaC~io

Sal)id,anl1ente, o consumo maáe(~ualào

mdlVÍ<1uo como

teI1lÍlaJn nk<;!",'""uln prcigrt~SSC)S nos últllme)S

et

pro1blema entre os adc)les:cerltes

o uso e

amlbOs os sexos e em qwilqlller

o prnlclpal

bshldos epl<1ernl01ó~glCIOsem adolesc:entles

freCilüêIllCia, quantldtade e drogas utll1Za<das nesta P01)U!(lCã'D ~



os seg;ull:ltes os íatc)res

na

num

e dis1:úrt)ios tanri1ia~es e sua mtl~r-I'ela!çao com o c011Sumo

consumo ocorreu

tratamentos psiquilátricc~s alC'OOllSII10 t(;l.IntJlém estavam

nes~ com

outras o

adolesc:entles a(:lmitid()s em uma umdacle

ad()le:sce:nt~~s raramente sem o uso cOJnC()mltalJ.te

num estlldo rea1mldo com tratamento na

aJ."-'VU.l. mostraram

e tarn~~m o uso

o a subs;tânc:ia

último ano. consumo

cerca

tanl~lm é

menos no

ass:oClado com

problemas sérios e agllld()s



uso e drogas

nessa

ass:oCllael()S com deI,ellidêIl:Cía

drogas cometem sui~~ídilO

DOl1ern ter autores

alC'OOllSIILO e a del,endêrLCla o

comlPortamento sui<:ida e essa pOlPUlaçâlo

ser avaLl.Iacla e mClmtoralda. ouso

e

o

estresse com uso ele al(~o(H

em constataram entre

e entre o uso

e no

et na

mas o a

o uma

na com se aos

anos.

tem-se forma o consumo

e em



amostras refJ1res:en1:ati'vas e 1

com que:stu)ná!t1.0S adnrnrnstrados

cerca

consumo e

as mel:unalS, consumo é lig'eiri3JDen1:e u.'IMlJLVJl..

entre consumo trarlqüilizaJntes e

se

pos;iti,,'o na prevencão consumo

o tema é no cUllticul0 es;co.IJar como

em

com no consumo

o padrão consumo

tanto como

anos, com o

otelladl::ls e utillzadcJS

aumento

meldlc<:lIDe:ntos, a o momento a

pesqllli;a re:alizada em bst<JCOJmo, Suécia, a

prevalência o uso sedlati'vos ou blp1nó1tlCC)S os hOlDeIlS e

18,6% para as mulheres, encluanto o uso rf"(rni:~r dc~SS~lS S11bsrtarlclllS entre

os homens e entre as mulhelres. A o uso aumentou



e e pes~;oas sem pensão, COIllSUIlOOd()res

<U""VU'A, pes~;oalS com ansled,ade e viú'vos,

pOlPuLaçalo entre

entre as mulheresos h01nerl.S

meses se~~ltes.vesQuu)a tiveram uso reglll1ar

1 o consunlo

nos

um

prescrição me(llca em algtUDJtnOrnerrto sua sem

menor as

comUIllS entre ao

sem uso

com

entre e 1 um aumento

COIl.Sumo sexo

unIa no COIl.Sumo sem

seu consumo o e

com entre e anos

e cOIl.Statou e

os meses à

O COIl.Sumo sexo se manteve mesmo



as se mostrou

mesmo os

drOjgas. Aproxnnadarnente um em

me(1ICa,ção pSI':otr;ópl(~a dlIrante os meses préVIos, a maIOria

1

o uso psicotrólJic()s no

em menor

retiemarn um consumo OS ano OS

consumo trarlqüilizaJa,tes e drog;as p~;ico;atlv:as tanlbé:m tem

em et no

consumoversus 1

ret€~riam mger'ir aJtlSi()liticos, com um consumo slgJnificativamente

entre os h01neIlS).

e

consumo

:rIa Arl~eIlt:ina, um em sexo ma.sC1I1Irlo



o exame mé:dlC:o

PSICOlitl,ra sem pr(;~sC]:1ÇaiO nledlca I jJf.ai 'UU.L;,)W

o consumo

os sol\rent'es (JJmç'i-pc;~rtí.lme, acetona, ,g,iSolma, eSIIla1tt~),

ma(~onlla e

na

mesm()s alItolres, ao

o

consumo

rua e

Tarlt1béltn na clctade

os inte:rnados

ao av.aIí,1I' o consumo

entre esuldaJltes eSCOlares, verllIcaram

e co(~arrla

o uso

na constatou~se

e

as

entre

analgé:sic()s com saü<cila"to

e cig,aIT()s

entre os me'DmlOS; d1Íl~re]l1ça slgntlíca.t1va entre os sexos as denlaÍs drogas

Em o uso em

aQ(llescerLtes entre 10 e 18 anos uma '"''''"''-'.!lU puvada. os



a

as

solveIlltes e mac;onlla

consumo

em escolares

consumo ano anl:e110r, o COllSumo

nos meses anl:el1or€~s slgJtIifi'~ativarnel1te SllpeJnor no

sexo tennmno. tannac:olélglC:O, o

pas:sadla mostrou os antibi()ticos,

antipttétic:os, os cODlPlexos Vltlltmílncols, os anClvWatÓJnos os dlUrétlcOIS.

consumo anos

anos

ao uso

menos um meldic~mle:nto dUl~an1te a ges,taç:ão,

os antIaní~n:nICOS

o vitaminas e

mm(~rais •k,k," LO' e analgés:ico~;;/antiinJtlan:latórios relac()es entre as

Valiá,,'eis so,;iol:ielno~~álic,1S e o uso a gesitação,

OhSPM7"'t'I", wna tel1.dêrlcía aumento na trelqm~ncla uso com o

USo

esc1olalLldade; a e a slt1.]laç~io C()llJllgal mostr'lraltn ~)solc1a(;ão com o



consumo

aruiig_ésll:::OS concentrou-seconsumo

com

menores.

um estuldo PI'osp1ecti'vo com QUlestílonáril)S

e estliVaJtn cl)nsult,mdlo em

nos

o meldic~une;nto

com

constataraJrn

nos à

em casos em

o e os

autores o consumo - à

nos e o consumo

se tomar uma e uma o terreno

a e na

a consumo no

os os



utiJlizaidos no

drm.etlcona + hOl1aatropllla

beIltzalícônio + e

dim.etícona + hODaatriopUla consnmo

e a es(~ol<m(1adle nmternas.

antjlpin§tic()s nnm detl~rmina(:io

uma cida,de tr,mcesa constataram

as mulhert:~s, PI:1ncjlpabnente

e

o

terrliniIlo tem aunlentado cOIl5idlera1i!emLl.eDJte.

em

nnm peIlodlo

em rela.ção aos pa(~lerltes sem smtornas

os me1díclummtcls, com uma preval.1ência

ertllcaJldo os

o consllnlO

e os adCllescentes. No o

consnmo meldiclummtC)s em na em que:stão.



3

consumo

e

fannac,eutI,coS e atlnldes

me,díc.nmmt()s é a

aos prc)bl~~1llliS

COIldulta rn,edl(~a em o

me:dic:anlento, mUltas vezes, é

consumovem o

consunlo e~l(ce:ssnro ou

os adollesl:entes, em parhcuiar, apresentaJlIl unl potlenclal

me:dic:anlentos no JlJu••:>J•••

se tonmem C()IlSlnnl,dor,es CI"Ômlcos. o mornen1:o, mexistem estuldos COIlSunlO

vem uma

COIlSunlO

a

unl

entre

esta pesqlID>a difund:ír e dese:nvolver



consumo

CorreJ!acioruir os pa(1rõ~~s me:d1c:anlentos com

consumo

Pes;quílsar o uso

me:d1c:an:len:tos e nos seus d1t~~reIltes paclrÕt~S

consumo.



5

.lJE:LlJ>lEAlMl~N1'O DO ESTUDO

um estudo c(mtemp@)rãIleO, obslerv~lcíonal, mdi'vídu.al

teve como os

mumcIpal, esta,dual e e par1:iculares

no

AMOSTRA

presente e~)tu(lO ul:illz(m amostra ale~ltóría

conres'!=)Oncle a uma turma esc()lar amostrar alUlnos índivíliuaLiment,e,

turmas e como

o uso

à dec:lSão com a

re:tere~nt€~s ao era COltlSt:ítujlda

1

nec~es::;án:a, uma vez se encontravam cOlTIpl.1ac:los e disponíveis

no

cálculo, utilizand.o-se o prOl;;ranl1a com um

res.ultou em uma amostra

e um erro

uma p01Pulaçlllo de ,JV••.JkV alUll0S,

uma prevalência est~ida1

corrlJ.an4~a de



1

aCUráCl8., de:Clctiu-se aUTIlentar o cerca 1

alWlos, o COITes:pOlrlde a um aUIlrlento

UU~ldro3

1

Al\lm;TRA E AMOSTRAGEM

ame)str.:lgelrIl O~~OI'1reu no semestre

tarnbl~m com a

obs,erv!ou-se um aUIlílenlto

mas a dís1:ribllJiÇ~lo

daclue.le ano. Po~rterl0I'JrneJtlte, ao cornpalIaI a ltst,ige:rn

coma

11süigeJrIl Cl)mple'ta com

a1WtlOS maltr1cula.ios nos anos

alWtlOS no seg;ut1Cl0 ano

a SocJledalde j3Jrasll.erra

wna vezeram elegív'elS

anos. Na anJloS1tra.

regulalmente maltricu1al::ios em turmas

o Nãoano



o

incluía-se na em estudlQ.

o mna hst,:lge:m

- nome, endell"eçO e n"""""""'" t~~le:l:õnlCo

cursos

cursos

POtmIacão em estlldo segunclo o

pertenclaJD as turmas:

turmas

turInaS

turmas

o estlldo

turma a um

UtiliLZal1110 a llSta:gem íOITleCÍl1a

vranae do Sul, segwd()s os segllÍntles P,;lSS()S

cá1<:u1o percentual do nÚ1neI:O alunos em



an:lostra com no

no tan:wnl:10

=

em

sutlllnlDO ealUJnos em

aumento tunnas em

1

amostra

ou

a am()stragem si:stenrláb:a os nÚllIle:ros

amostragem slS1emátl<:a em

o Kaprpa;

a nome

sele:ciOllav~un-:se as tunnas

nessa Of(leDrl)

e

escl)las est,:lc1ums, o 1"'Oi11""'''''·'''

I1stl:igeJlIl nas tUJrmas

turma

a turma somava-se o

se

chegaDido-~~e à turma correS1Pondia à

o térnmnose~:Ula.-se o prc)ce;ssoE



esc:ol,lS e:sta~dmtis, Qrumdlo se retomava

as turmas



Tabela 1 = aluJoos e turluas, nUPA!Ju e nllDlero inícjial

SUBGRUPOS N° de ALUNOS DE

1 18

L 1 1

1 1

1

1



(tUrnJllS)

Bacelar

Jl. " ..,""'... 2 - Exemplificação
estudo de consumo

Escola Estadual de 1° e Gnm
Ensino de 20 Grau - PPT de

Escola Estadual de l° e 2° Gnm
Ensino de 20 Grau - PPT (númelYI 2 4

Estadual Cândido José
Auxiliar de Escritório (mimel'(l

Aux, de Labor. de Análises Clínic:as('mil'l'lel'o
Básico de 2° Grau de turmas - §gJ.!lf1Qlli"!f!.fJ:.Q...!.1J .,.,.,...,."..;;;,;....,.,....."........,
Ensino de 20 Grau - PPT de 5 3

Escola Estadual de 1° e 2,0 Grau
Ensino de 20 Grau - PPT (númel'o 4 16

Escola Estadual de 1° e 2° Grau Cel Afonso Emílio Massat
Auxiliar de Contabilidade de
Básico de 20 Grau (númel'(l

Escola Estadual de 1° e 2" Grau Cristovão Colombo
Auxiliar de Contabilidade de
Ensino de 20 Grau - PPT de

6
2

de Souza

3

3
3

Escola Estadual de l° e 2° Gnm Dom
Adlninistra.ção (nún~ero de

(númeJ'(l de
M~lgistério t>"ímI?NI de turmas· ~~'!1f!f(gJjLlJ

(mímPI'(l de

1
10



turmas

- turmas

turmas com a

e



o

1
1

1

o

4

8

n

n

n

o

o

o

o

o o o o

OW:ldrO 4 aprt~senta as esc()!as

como seus ",nl'OTllln,\l;:

suas res'peCnVl:lS tunnas sel~~cl(Jmal:las,



mc,dic:llmlentlI)S em ad~)lescelJltes

Ouadro 4-

'.A.m:::~IV Estadual Cândido







a defliniçlio

à d.]feç~lO ou ao "'""nrU'A

o visi1:ava as escl)1as reaJl1Zalndo o

uma carta

uma

apn~seIJltaçlio eIldereçacJa ao dm~tor

seu

fu11Cllonamlento e,

entregues um

Pesamsa e Cmnissão 'Cielltilica e CO:rrnssJ10

em anr!ovand.o o projeto

a o

turma Selt~Clonadla, ou com

turmas nos seus

turnos e com

ou

o ou sua carta

era turma

o no

uma

o um em as

existentes a o

os o uma

revisão ob,jetiva



pr(J~Ce(leU à co(llfi(:aç~io e prepar'açâlo o

entJreglle à coordelnaçiio

As~)istj~ncia ao EdllCall1do

:::Il''Ily\vl'Il'íiin e aut:oriza~~ão o des,eml'olvnne:nto

dIr,eçliJio ou ao

autor

o res]pondesse

sua

jilllltanrerrte com

partes: uma reJJ:ltI\ra

reterente ao consumo

encontravam-se em

oblleíiv,EiS e subletiv,as respOJldidascom

num

e a seu e

constava

em e outra

Be

À encontrava-se a



EM

!ed~~ral, mwúcif,al ou particutlar;

a turma sel~;::cicma(ia t::lila,l<:1 clJrsando

ou cursos

o turno sel~~cioina(la estava estlldaltldo (manllã.

em anos cOInpletos,

maJ;cuJlino ou feminino;

sem estudl), 10 o

sem estudlo,

inc1omple1to ou

estudatnte ou

salário(s) mírrimCI(S);

em



me(Jü.~Qntell~to: consumo eVfmtlua1

consumo Q$l7.IQO

sete

recente

no

ou

seu consumo

algtlémou

- consumo me<:licameIltos na família

a análise

seguncLo um nÚlllero este estud1o, o

registradclS nos qu€::st1emmios

uma

as

escolhida perrnítir uma análílse detalh,lda dos meidIclw€:mtC)S em qUlllql11er momento.



- e

1

cla!>sm,cadla se~gwr:Kto a meucaç:'lo Vl"OD()sta

ou

diretamente a màlcaçi:io terap<~Utl(~a m:ov()sta

med1c,am~~nt()sem

e os

Alg:urruiS .lU:mtal~ões na no

ad1(;iormd()s um mcluÍ<10s os

c~:iros e corner(;ialilzadlos) e tinUllras

orig:inal e sem pm>sibilidade inc,l~io em

essas mc,lus()es, a Cla:ss1tlcal~ão



AnestésICOS e bloclUealdo{,es ní~UI()ml.lSCtUarl~s

slSl:errla nervoso central

Antllcon'\lUIsi.vantes I antílDarkínsoníanos

Aml1gés,icos I antiílllfialrnaUlrlos

Oapar'elho carciío\rascular

Oaparelho digl~sthro

Oapa.relllo respiratório

o e orgaos hernat,op()étícos

Autacóldes e antllgolrnst;as



em pfC)Jeto-}:Iiloto

é aqut;~la e:ltist~~nte

entre tunDaS eSClO!aS púhlicas e particul1art~s.

um consunlo medic:am~~nt()s em

aml)stra, dilstrilbujindc)-se em:

Sístl::mátíca e

seg:uídas as etatl'as lí~;tad;as al,wxo:

com correçõc::s erros

amostra com frelqü~~ncias, mé~:lias e aeSiV10 pa<:lrã,o,

a tot.:w.aaae



o COnSUIlIO

me<ticaJr:nentos, ut:ilitzando-:se o e

rem:essiio lOlgiS1tlca mUJltlpla, em

ínte,grar o mo<leIo

meil10S UIIl

e ou

- turno: <:tiumo

sexo: J:na;sculmo e tennmno;



de:serlvolve:u com

equllpe, cOn:iuntame:nte, elalX>fe)U o instJrumlento

professora Olientadolra, utilizalIldo o prOl2;faDla

Par,a1elam~mte à

turmas sel~~ci(J~na(ias,

semanas.

o des:emrolv:ime:nto

as

e as deIlnaÍS athlidades nec'es~lrias

ao

bolsistas inic:ialrnente os coletaliofles

das variiáveis.

autor. Após a I,,;UlI;;;Li~reclebe]~em um treinarnento DlréVlO.

à co(1Ih(~açiio a

autor. A dig;ital;ão autor e



coo!rdeJllou a torrnUlalção que~sti(má:rio, a \#UJJ,,'a, àlg]taç~:io

e

sua co<1ili1cação. à

e e

orientaclora partlc11POU diretamente na <;;nnPMl1l<;;i:'in e orie~nta.ção

normas

pe~)Quisa se caractlern':a como seres humanos.

a

uma

1

gar'antido ao seu pre:enlch1Jrne:nto ou

em PeSQUÍlm e



6

no

1.3 no

alunos dis1rib1Lrira:m~~:;e em

amostra,



1

11

n

8
1

ac(mlo com o

e sexo encontra-se na Jt .....""'!IM

amostra sexo IllillSCIIDJ]lO

pos:suíam uma disc;ret,mle:nte sUPÇ;nor à sexo íen:mnno.

noturno e entre os altmOIS

alUltlOS com 18 anos ou regístr:ada no turno

- 51



amostJra al0re:senLUU um

sexo masculIDo

e



L

e aIlmCIS encontra-se na

(JuancLo c()rr,ela,ciona<ías as esc~ol,rrldadl~S p,ate:ma e materna com o

(púbhc:a ou partlcll1ar

tmitlarn uma

1°Gralu
incompleto

os e

Figura 1 - UistrilJUI1cão de alunos



projtissl()na!, aprí~senltan(io um ren<:tim<mto JLU'"'''"'LV

alunos tr'abalha~:1orles eIlcOlltrava-~)e no

cornparatilvarnen:te com os outros tunlOS, oC(]lrre:odo assíJcla:cão estéltisticmnente Sl:gn:tljca1tlva

entretumo estlldo e tralbaltlo (1'lO'.<:=OJ]5

atlvlda<1e re:munenida. HOillve ass()claCão est:atisticGune:nte SlgIntu:::atnra entre e



o NOITE

ESCOLAS PRIVADAS

72%
85%

28%

r Grautipo de escola
Alegre -

1I4",n.w'''' 3 - Trabalho 'lJPII'~gjJ'iI



DE MEDICAMENTOS

consumo

consumo:

consumo

consumo

agllld(): consumo sete

consumo entre

como

um consumo. um

ser um consumo e, consumo

o uso.

o uso

nos

- uso

uso e suas comas

uso e suas as

uso e suas comas

o consumo

- destino seu consumo ou



3 uso o a

menos

uma de(;laI'aç~i() uso relaç~io aos Dacirõl~s consumo,

alUnos rel~:ltar'am uso cromclo_ 81 uso sistenaático e

consumo na tarrúlia a reS1Dosta

entre os tannJ1érres C011SUm1clorles a apresenta'va o consumo

seguida

14%

10%

CONSOME 11

7% 10%

IIIRI\j~AC1S

34%



me:dic:an:lentos ocorreu em

o hOI1tnÔInos e anáJlogo1s, se:gw(10

o nervoso au1:õnoIIlo

estJróg1enols/progest(ígelrlOS e

D

9

8

8

1

MacroJiltos e analog()s

e mucosas

sislteIIla nervoso

o ap81I'elll0

sobre o sangue e or~~a(Jls

Medicamentos h01ne()pátíc()s

Vit2unmas e



e os

e

e

em

os

o

os

o nervoso

Ut1b.:zadCIS, plr1mem:lilahnl:;;nte os estimullantí:;;S

o o

consumo o SOlrmc~@.



sist:ema nervoso aUltonomlO

5

5

8

o nervoso aUltonomlo

Especialidades tan:naceutllcas
Sorine®
Aerolin SDnlV®

Outros
9



os

sua ass:ocitaç~io com as divers::IS v,wlvels.

consumo os al.UJt10S com

entre aqllel<:~s

apI'es<:~nt,;u'am um consumo

entre

no

consumo

medlc,am~~nt()s e o



1

n

;::: 18

1

Noite

2

318



consumo na os usaram

os fim:riliares

e

análise mul,tivariad~os aluní[)S com anos ou

sexo íerrliniIlo

.Hxc:luinldo-:se o COIlISUIlIO

os deIlnatS

malltendo-:se o mo(1el0

consumo

reultaram consumo me(llCameIltos .nas fàmilias



Consumo Nio-Consumo Razio de Chance Intervalo de





me:dic:anlenltos ocorreu em 81

n

1

31

31

1

1

1e mucosas

sislteIILa nervoso

o apareltlo

o aparell:lo

H01:mÕltllOS e análogc)s



os e o

o

as

o

o e a a

as

era

os o os

com os



o nervoso autolllon:1O

1

Substância principal
Butilbrometo de tnOSCUla

Cloridrato
Cloridrato
Outros 1



1

lISO

meclicwtnentos, O padrão sj;steIl!láti,~o consumo entre as mel:linas

alunos com os turno

um consumo

";i:)""'V.i.<:l., a esc:olaridéide patem~

ass:ocjac~lo e:staltisticamente significativa entre o consumo sistemátic:o

escolaridéKte maternameld1clID1~mt()se o

consumo fim:rilil;lI'.



1

n

36
3

1



costumam

e

uso

consumo sis1tenlátlico

uma chance



Tabela 16 - Análise multivarillda consumo sis:teullático

Série
la 90 100
28 259 100
38

MPD

Turno
Noturno 100

866

Sexo

Feminino 669 100

Escola
100

Particular 81 100

Escolaridade da mãe
2° Grau ou menor 482 18 600
2° Grau ou

Escolaridade do
2° Grau ou menor 455 100
2° Grau ou

Consumo fammar
Não 90
Sim

Idade
< 17 anos 798
> anos 506



Tabela - Análise multivariada

Série
18

2a

3a 165
MPD 230

Turno
Noturno
Diurno

Sexo
385 153

Escola

Particular 19 400

Escolaridade da mãe
2° Grau ou menor 100
2° Grau ou maior

Escoladdade do
2° Grau ou menor
2° Grau ou maior

Consnmo familiar
Não 15 403
Sim

Idade
< 17 anos
> anos



re]:ire~;eDJta o consumo nos

amostra.

consumo, o uso

o s:i.stl~ma nenroso autclnoIlllo 1

Uuandlo cl:>nside):ad()S os grupos consumo

anaJlgésícos e antLpírl~tic,Dslalntünílama1tóril:>S

17

5

mucoliticos
Psicoestimulantes

(origem ve~~etaJ.)

Outros

mucosas

o aparelllo

o nervoso

VitallDinas e

HmmôlllÍos e 1

o aparelllo
respiratório

Fitoterápícos



os

acetilsailicíJlico, o par,ace1:am,ol

as esp1ecmilidaldes tarrnac1eutícas consumo

em sua tormullação.

os os

e

os proiges.mg;enCls, re:catndo

em

o cloJndI'ato

os ao

natilZolma; e

o nervoso

o



ana.lgésilcosl anti.infblmatóri'os/anth~oto!lIOS e

4

arilacé'tico a

ace·t~ilicílico e denvadíDS

7

7
estrógenos e progeS1táge~nos



o nervoso autôllmno

apresenta os reslll1tados consumo

pa<1rãlD, ocorreu consumo sígnitica:tív.:mlent:e

medic:an:lentos entre os sexo

dunmte o os com escli)!arldacle e aqueles

alunos com anos e os LV"'~ pr()porcl~i)naúmente, os malon~s

~tJ,ua, pOI'ém sem asslDcla.ção est;atistic~une:nte

assOC]:aÇ~lO elrta1:istlicaJtneltlte significativa entre o consumo

agudo de e a escolanállC1e paterna.



1



consumo

os

cOInp;;U'atívamente com aql1el~~s em 17 anos

ou tíveJram uma chance reIa.ção aos alUlnos

mesmo sem

antllcoIllcepciOllaÍS, o padrão manteve OS alUJtlOS

os denlalS consumo



Tabela

Série
la 2 100
28 100
3" 148 104
MPD

Turno
Noturno 100

5 100

Sexo

100

Escola
Pública

Escolaridade da mãe
2° Grau ou menor 265 100
2° Grau ou 369

Escolaridade do
2° Grau ou menor 100
2° Grau ou 1

Consumo familiar
Não
Sim

Idade
< 17 anos
> anos



Tabela ~ Análise multivari:llda

Série
la
28

38

MPD

Turno
Noturno
Diurno

Sexo

Escola

Particular

100

5

100

100

100
100

100
100

100
100

Escolaridade da mie
2" Grau ou menor
2"Grau ou

Escolaridade do
2" Grau inoom]plelto ou menor
2" Grau ou maior

Consumo familiar
Não 160
Sim

493

390

100

100

Idade
<: 17 anos
> anos



as uso na

sido neste

sob

a em

uso. ocorreu em

mostraram-se entre as e

MÉDICA

MÃE

PAI

PAIS

AMIGO

OUTROS

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0%

medi(:anu:mtos entre alUnos



n

médica +

Co:mp:amndcl-se os pa(IrÕ(~S

com os

mdíca~cão mé<nca entre os

consumo

consumo autIDm~~di<:açiio no padtrão consumo

no consumo cq;;1~U'.§,



consumo grupos citados como de uso

mostrou drtenmç:a entre os padrões slstenlátlco e em relacão à ausenCIa

versus

reSIJectivmuelllte), me(llcamerltos de o sisl:errla nervoso aul:0nOilllO versus

e med.lC'alll(;:nt<)s de e mucosas versus

ANALGÉSICOS SNAUTÔNOMO PELE HORMÔNIOS



seu consumo :inic::ial; apenas

nh<;1/"fiTl<l diferenl;a esrt:atisrt:ic;am~mte sigrl.ificathra no desltino

n

18



consumo tema e em

setores

consumo

em os

essa

ao como

um

e

em ser o

traz outros

e e,

mesmo,

seu consumo

uma vez como

se e outros

em

e assunto

e nesta

ao consumo e

eas

consumo em é extrema

suas na e no na em



qm~stã,o gleraJment:e olh"lp.lnJ'%'Ilm o consumo

escassos \.uJWJl'l."!"c:J\. Portanto, o presente

estlldo se caractleru:a

escolares, na

nossos adcJ!e:scente:s.

consumo

se encontra uma palrce.la

pOJ:~ula4~ão, decjld1U~se re:alíz:ar um estu410

am()str~ide 1

eum erro ac~~itável

com esse númiF'TO e dísJ)enCllosa, os

alUlnos se enc:ont:rar:iam em escolas,

com uma

consumo numa pOlPulacalo



replres:en1:attVIctade em 1"el:acãlo

a am()strage:m si:steDláti(~a

acordo com os alunos regu.IaJrme:nte ma1triclllaclos, Consllderam:lo-:se os

alUI10S tal1<)sos e o pr~~nctumt~nto IDaí:1equadlo que:stiolnários, o per1cenitual

se

estludclS re~afu':ad()s nessa esse per'celltu::u

as perctas e como o cálcuJlo UJm

se o tarrim1l:ao amostra

CODJ;;lStencla a vali<1ade mterna



AMOSTRA

sexo íeIlrliníno

eCJluvalente em rela.ção ao

sexo (h()m~ens versus mullhe:res um

menlinas nas eScc)1aS sexo

o mel:cacl0

acarreta um melhor

esc~Dlas até o témllino

cornpEltível com o des;emtPelmo esclolar

ou anos.

alUll10S com 18 anos ou

UJma grande parc::ela

amostra eram casadl:lS

a

se encontram e,

ao traball1o, constatou-se amostra exe:rcía alglu::na

com um rendinlento

se essa é UJma

em em gr~mdle

adc>lescenltes trabalhadores tte(~üentaJm ou nunca tte(~ÜeltltaI'am as priJmeiíras

ens;mo tundarnellltal. Pro1pOlrClGlnalme:nte, o traiball1aclorles entre

os esc~01arc;~s ocorreu no tmno e em esc~Jlas pút,liCEIS. éum



os alUlnos

seus seus eSÍllldols. A.naIisalado

os em

C0l1SO:nâIJtCia com realidw:ie SO!Cloe:conOnlllca bl'asili~ira, na -:ll -----'r- o ad()le~:;cente se

no o

estlldaindo à

escl[)!arldacle tanto patc~rna Quanto matenla em eSCI)!as pmticlll1a1:es.

como os 'alunos

e ao os

pertencer a menos prtvi1t~gúldaS. esc()1aS Dr11rad.lS com

dtt~~reIltes estratos SOCllalS.

DE MEDICAMENTOS

é uma ou se

como

e as

e a entre ou

o:fta1mológicas, cremes ou

chás e



uso

com consumo

reh:ltaclo em outros estudcts no

etárias, em menores peJ1.0Cl0S

TaJmbém Do<le-~;e ClOlliiilde:rar ele'vaCllo o consumo

prnlcip.a1 cCtnsulmidlora no aml)íente támiliar

consumo qwmdlo ocorre ",n''''''''I'·",.. e,<lín médIca.

per·cette-s.e. no cOIlltex:to

íncenítív~lIld,o o seu

uso aos sua

pr€~cup;aç~lo com a ser pre:judic~11, mdlli~clo um

medIc;aml~ntC)S no

tanlbélm serve como uma mensalgelll

consumo

:lnaldve:rtkla ou inc()nsc~ieDtenlente, estar

essas cri:anç:as, o consumo

e a res:posta se estIma

preJ)arando o terreno me<llcameIltos e dr012;as ilícitas?

uso os

decJlara'íla:m consUIrur regu11:'lTInente ou em

ou pr(J~blema



os

uso em

ComJ)aratí'vaInel1te aos outros se mClstr'a menor, emb01~a em

refie:tiria um núnlero elev'ado com

um ou

meses

consumo uso crOllllC:o

a exilsterlcía altlnOIS com

os hOlrnl()lll()S e aru:llo~~os o

utlilZa(los. em especiJal os est:rógen()s e progestágenois. c()nsumido

sexo tenmuno. consumo

com

Houston. nh(~"""nn um consumo

consumo em

ad()le:scentes. entre

a um que:stícmárío

anOilllDlo plreeltlchldo em com a COlnUltllc:açãlo ...... "' ..... antes seu

preenchimento,

baixos índilces

as mtcmnaçõ1es COIJltlwiS eram sígil.m;as, é omlsivel os



nervoso

os

e, o

consumo com

entre 3 1 nas

em

o consumo.

o

sexo

sexo

em outros

consumo

uso

sexo

uso a

essa uma vez se

entre consumo e sexo

É Dos~;ível ameIrina DreSSÕl~S S()CIa.1S e tàn:liliares, as

à nos e

profissional, levariam a um arusle<:1adle ou estresse e, cOlnseqülentemlenlte, ao

desenvolvimento dO€mç,iS e a um consumo as



a uso

o mOl1el0 familiar

vezes consumo

se manteve· mesmo com a eXI~lw;;ão

apre~nda a e, manter a

vez em quan<10·1/". Nesse

ME:m(:Al\1lENfOS DE USO SIS1rEM[ÁT]lCO

consumo sis1ten:lático

medicamento os



acesso e

COJllSl(1er;adc)s como



consumo ele'vaC!o

et

uma utIJl1zação

em uma p01Pwaçâlo

um consumo em """'E>~ momento em esp'ecJJal

em menor

em crumç~iS nos

volumoso consumo pm;siv'elnlen1te

aDJEllg.éSllCO encontra um consumo

entre os ad,()les:cerltes esc:olares porique

enc:on1tfac!0 em

mesmo

IDl:lSSllVa e, é

consumo

um târltna(~O uso POl>u!atr. eIlcontr«ido em

ISolada ou em assoclaç()es. É tanlbél!Il o

fornecido em posrt:os ateIllção prirrlária à ","y",,,,. É serrlpre Opc'rtwl0 le:mbr,af

na uso

etelltos colatelrats gastroJlIltestilltais, tem uma

como a Síndrome

figado) et , 1

asSIOClllda com deg;eneraç~io g()rdllrO!)a



um CODISUfllO menos UIlIPOIíaIlte,

utüiza(!a com r~[)ável fi'eqiiênE~ia~

seu uso resm1:0

et

na o

uso casos

crônica, Q1JaIl(lo outros arultlgésic()s

res})onl1e a outr,os

essa

é tacltlm~mte enc:on1:rad~ tanto em POS[OS tan:na(~Ias QualIltO em

em

cOm[a na ReJlaçalo

o slS1:en::la nervoso o

como o

é com como em casos

em as seu uso

a

com o CODlSumO o sexo. UIrla

chance 3,0 e vezes que os nesse de

cODlSumo, ou o uso

o CODlSumO uso nas se



consumo

uso

consumo sexo

M]I!:D][CAm:N1'OS DE USO AGUDO

(in(~lw,íveos

o dmImui o

pe~sqtrlsalratn o consumo medic,aID€mt()s nos últllll10S ant~en()lreS à

com outros estudos. se

o consumo me:d1catnlent(lS nos últnnos a

consumo e, cOJl1.Se:qulenteIltleIlte,

o m€~dilcatneJl1to utll1Z<:ldo e, UUV'IV,!.., um menor consumo em

menofi"""·.......'n

pe:fce:ntlJal é menor o em::onltraclo Weldelrpa1)S em cmmç~lS no

meses em

crnmç.:l.S entre e meses

em ser e

versus sete no pn~se:l1te estlldo



consumo

consumo nesse pacirãlJ,

razões nm;;sÍ'\-'eis e seu COllSumo

ret~md;as 3l1teliormente no consumo slStemátlC:o

hOlml()n1C)S e nos últÍlnos

os esn,óglenos!plrog1eSÜlgellOS, enquanto o

o

deJGlllnetascma e a pn:dnisona, nessa 0[c1eJ.ltl, encontrmn~se entre os gll(~OC:Or1tlC()ld~eS

consumo é Jlli>1:micá'vel

alér'gicllS no a a1élrgic:a acometa cerca a

p01Dulaç~lo em e 5

eleVaIldo,-se a com o aruneltlío et

o sist(~rna nervoso autlonomo OCllPaJm o terl::::ei1:o

quant:o ao consumo

e, os



utllIZa(la com

enclDntI'ada em espc::ciaiiidades íarmacêu1:icas

e larg:am~::nte dlfimwldas nas

consumo se jllirtifica a

8 anos, che:gmldo a 3 semana anterí<)r

uma

pes,qtm;aD<10 crianç:as no pmnell~o trlme:stre

COflScllencm qlJanlto ao uso

dOlenc;::a e,

tar:lam as

uma

seus nesse

acesso aos ""'lI'"IJ'f".r\\

consumo me:mc:anlenltos tanlbéJID ocorreu com

os novamente

aos adl)le:scente:s, se uso

crítc::río:so e mscutído entre seus me:ml)ros.

o uso

mais comum entre as i:UUlua;::., o

mostram um consumo

de acordo com os result;adc)s

entre as

outros



, 1

consumo e anos

esse

uso

com o se

entre menor

o

com o menor

uso no turno

os turno uma

em consumo

com

com,

seu uso pr(;~SSllpõe9 na sua ma:lon.~ a erirtêrlcia uma doença

essa a

Orlf:nta.ção ou ~nnpt'V1í~i'in méclica, dit~~reIlteIJrlente consumos s:istenrlátlco

aque;stão

uso

o consumo crôlmc:o s11bente~ndia

que fosse sob supervisão mé:<1lc:a em deternll1ruido momento. Pe~;;q1Jlisa reali:íZlida em uma

cidade fi'allce~;;a mostrou que

prescrição mé:<1lc;a et

me<1lc,:nm~nt()s em tarmáCla eram

em Pelotas, nh.;:p,rv'll1



mesma CIcUlàe, velilic:ou meidIclmIt:ntC)s no

e meses e

entre

os aà()lescellltes conlhecíme:nto e autcmOlIlla,

a autorrLeàJ!ca~(ão

acontece com criam;as menores,

uso

uso meàic:am(~ntc)s sem ~nn,pnri'Q§in mé(llCa enc:on1:radlo

acesso aos meidIClmIt:ntC)S

seus

o

veljfil~adlo em cnan~(as menores no estllào

par.:leteltos ou eteJltos colalterl:Us

atul:lIme:nte, a qualidac:!.e

consumo um

<:;;ul'\pn.nQ$3in rnléill(~ cl:m:J.jparatI'iraIrLen1te ao consumo slS1:emát1c~o versus JJ .... ,'I»

COJtlSel::J.uente:mellte, as o uso me:illc:anlentos em seus no

consumo no versus

ComJ)relenclendo'~se como sistemátu::o o uso eventual meillclmlentos, muitas vezes

disponíveis dentro nf'{)"f'll'l casa, esses pelCCeJl1tums eram eSlJeflidclS em virtucle

entre

se



aut'Dml;:wc:açfio olcorreu em consumo, um pe:rce:ntlllll

et

entre hal)itBlIlí<::S

em

esplecítlCo~ observ,()u-:se certa variabiiliwlde aeIJltfO consumo sisteIlClático e

consumo os

sua

a

em pequenaspropiorções

o

com on<mta,ção matenla e aut,omlew(~aç~io

se

seus no com

sem

o

com com

o sem é

e

os

doméstica", o o seu consumo e sem

ao consumo os

analgésicos/antiinflamatórios/antigotosos, a consumo



consumo

ao consumo

no consumo e

otientaçslo materna e

vez. consumo

consumo

nesse consumo o aumento

pOl1eflla ser jus1tificada e

uso

ao esse ser

e um seus

e

ouso sem ou

acesso aos

ao ocorrer nas

e sem e sem uma

um se a a

materna outro se em certas

por ou em momentos

o uso sem ser como

necessário e o e, em



partícullar, o aut:ornledJ,caç:ão, em slttIaç~jes de:l:linid:as e

necessita um trabalho

DESTINO 00 MEDICAMENTO

avaliar o consumo

a maIona alunos 21Jardlava o meCücalnento

o consumo llll""WJt. os

me<:llcameIltos arml8Ze:Dad~Js representam a cna,Çao

ocasionar um consumo pró'prio pac:iente ou pe:sso,as, nem

caso espec:íJticos, como anaLlgésic()s

seu uso o paC:lente em rela,ção

mé(:llca em a tot,illdade casos e seu uso ímicíloruil ser peIlgolso, os ant:ibi4é>ti(~os

os

a abertUlra

eos

uso pedl1àú:lcO pre~clSmn ser COllSUm1<10s em

outras prc)porçc,es, mas tanibéJIIl com consumo ten:ler21I10 qwancLo

entre

antiinlliuna1tóri()s, medícmnentos bastante consumidas na emestlldo.

consumo se ao seu o

o deS1tino

torna atraente o

seu

seu consumo paJrcll:L4 a pm.sibilidiade sua utlilZalÇao no mtur(J. a

grurrd~lr o me,dic,une:nto uma práltica CorI1Ulltl, corre-se o em outro



com seu ou



8

o consunlo meidlcl;un~mt()s em ooc)leSceIlltes

ac()rdo com os

hormOlnos e anàJlogC)S,

uso.

o etmillestracliol,

VUlQUI,V ao cOllSumo sist:emáti(~o mec:licameIlltos, a pre,,,alêll1cia

os

uso.

ac~~truWi.clli>co, com uso sistemátic:o

vucau"vao COllSUIDO me(11Cllltnen:tos, a pre'valêll1cia

com uso.

dentro

os

o

uso



nos altmOls sexo teIlrnnmo

anos

e

com turno e

sexo e

nos

nos sexo

com ou turno

nos alUJtlOS sexo

com ou

e os

antilCOIltCep'cIOllaÍS, a utillzaç~io nos alunos sexo

turno O1umo e com ou SUplení)f a 7 anos

consumo

aUiCOIltleCÜCé!çà,o ocorreu em amostra. consumo

e a automtedJlca~(ão

de 4,9%. consumo

em casos, e a autOlned1c:aç;ao



o consumo Dn~V1:sto em

outro des:tme).

algtlém ou



ser um assunto e pou:mnc(),

ad()le:sce:nt~~s nos seus

uma

e uma mtr,oducão

íntanc:m, como

nec:essld.a<1e mléd1(~a ou aese:lo e inf111êncía matenoa

ou

hábItos dunmte a

o consumo tem car,iter



o ou

1

essa

con,conrlitaJtlteI1nen1te, o um

a COIJltrit)Wr a e, portant(),

a maIlona

mecllcalyão, ateI1lção e canoho.

e o

sua car~lctelrtstilca htunarl8, at)r:íncio es'paço a me(llcal1za~;:ão.

pOClem prOlDoVier o

seus lU\,;lVi:>. JLJ"""'IU'i:> recentes apC)Dt:am

consumo

lnc.lum,do-:se os meCllcameIltos hOIltleO'pátlcoS e vetlerináriols, as muJltmaLcioltlaÍS

a somente

a esse Olill:Otlóli1o. os laboraltórl0s

a essa

os labc)ra1:ón()s rulCIOnms um làttrranaenlto

um melrcacl0

apetitoso, o pais tem aprmdmaldanlente "'.~.V'l'V t13U1Ilác~LS e

reDres€::nta uma uma íim:nácia para

ao a Org~ant~ç~[o MundJlal (OMS) recomendla uma



íannácm ou drogarm

o mecticaJrnento uma merCadí[ma altaJmente rentáv'el e utiImlda como

nos estabe:lecme:nt()s c()m(~rcíaíS) utillZaclo com put>liclldacie e marKe'tin;g",

torna cri;talino as tonDas

manter consumo

nunca em nosso

ctiariam<::nte, à sem.elhalllça

os mente e

essa

e

e como

e seu e

novas a menos

com serem

o

crescente

farmacêuticas, e

diversidade tem (análises

e entre se essa



como os

como

e com um

um orç:ame~nto aut()I1Zado ano

ctis:cussãlo novamente

outros deliv2Lm. de\ram

como

o me:d1c:amlen1to como o



o torna

contato co11mano com p01PU1aç~io em seus

paCIentes na

e,

:indisclr:inlina(10 a seu alc;anc:e,

aO(J.IlClO seu uso e, tome uma terranlen1ta

e

promover a e o oenl-esrrar. pentnitindo uma socled:ade



use atnl)ngst secon4jary schoiol SÍ111deIJLts

use

social: um estl'4aO

1

consumo

consumo

v.4, 5



v.

e ad()!es,ceIltes

prírrle:iro e segtmdo

consumo outras drogas em cmmç.:lS e ad()les:cerltes

rua e menores mtlerIliados.

uma clà,ssi,:a

RéíleXlons SUl

an :intt:~rcultural aI)proach. Ac1I')lescence., v.

A indústria de

Prescripticm y Uisl:Jeru;aCl<)U de OUllIDlclter.:lpel11tlc1oset

ra.nal'11.• V. n.



en

v.

LiYJ'leCOI., v.

me:dic::an:ientos em um

use. CÜE~nCl:a

J.

(io~odn1an e {iUmajrl.

1

GIOVANNI, A que;'Jtão re1l'léarios no (lm'Jdu,ção e COn!SWl'1o).



conswners pelrceptíon

Re(~ours aux et corlSOJnmatlelD

two brazifum V1~~~s:

use, psycho,logical ctistl~ess,

FárInacc:>s arl.a1g(~síc()s, aIlltípil~éticos e antiin:tbuna:tóri~[)S

utl.l1zl1dc)s no tratanlento

RelDorted use on nOJlpflesc:rí~~d

use. v.

n.

1

sublstance use arnc:>ng



1

v.

1,

inSititutç6l~S m!éâtcas no LP' "''''Oh

pOJlYClJrug use

J. 51



na

gr:::lduadio em 'L-llmc:~
l\;fI::rf';J,r:!.T 1"" I\llédica)

en

v. 1,



aultonledlcação em amostra

J.

medic;aml~nt()S em amltro baIlTOS rLl'V..H"\IUD•• V.

v.

SaJ"titiJr., v.

Substance use amlong college SÍUcien1ts: a l"P"j"'Ul

recent lite:ratlure, J.

Lat)mnto de rernlédic)s.



cornp~llatívo em

v.

n.

1

(;uri(J(l(JGIS com

Uni'versidadlelUFReJS / hCllltora

J. AO,r:llCl:., V.

v. 1,

3



v.

warsaw durmg

n.

J. LiUUn;,e., V. 1

use: me1thoclo!c)glcal sllgglestíons

V.

use to sUíc;íde

and non-

em centro urllfl'l'.In

Medicina

WEISVFLOG,

Paulo: Me~ll1o'raIltlentos,



ANEXO D ... Aprovação do projeto pelo Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação (BCPA)

, .,.

HOSPITAL DE CLINICAS DE PORTO ALEGRE

GRUPO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
COMISSÃO CIENTÍFICA E COMISSÃO DE PESQUISA E ÉTICA EM SAÚDE

RESOLUÇÃO

-
A Comissão Científica e a Comissão derésquisa e •. tticaem Saúde, em reunião
conjunta, realizada em•• 11.04.96, analisaram o projeto:

Número: 95/177

Título: "Consumo de me:dl(~anlentos
Porto Alegre".

Autores: EIsa Regina justo U111~l:J.anl.,CICCIO.Jt10Jt:nrJLCn

Este projet().foiaprovado, =<:'T''''"V1Ir"'f'' alu.e<'1UBLUO me:toctol()!Z;I<:a
com asNormas de Pesquisa em do C()nSeU1lo 1'-[ar-'f"'VI.21

Saúde).

Porto Alegre, 12 de abril de 1996.

;W Prof. Jorge Pinto Ribeiro
/ I [ Coordenador do GPPG

Rua Ramiro Barcelos, 2350 - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - 90035-003 - Porto Alegre, RS - Brasil
Telefone (55) 51 - 331.6699 - Telefax (55) 51 - 332.8324 - E-mail:hcpa@dpx1.hcpa.ufrgs.br



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARiA DA I::!J'U..,M\.PMV

DEPARTAMENTO
DE ASS

DE

OF. 5 Porto 09 95.

Sr

Homrich da S

Vimos por meio

mes

o SR.

na UFRGS.

aua~uv, fazer uma pe~

medicamentos.

Mi

Tem como

quisa junto aos adolescentes, sobre o consumo

normas interna

da a se za como: nao apres s-
4

co para os seres humanos. Neste caso es autorizado a fazer o

Certos sua já

cemos.

Atenciosamente,

~Mar'a de Lourdes Coe
(. :. i Chefe da DAE/DP, ,

De Acordo.



ANi:XO B w lnsltrmnento

CONSUMO DE MEDICAMENTOS EM ADOLESCENTES
DE ESCOLAS DE PORTO ALEGRE

que observar o uso de medicamentos entre os adolescentes de escolas de 2° grau de ESC
Alegre, desenvolvido pelo curso de Pós-graduação da Faculdade de Medicina da UFRGS. Neste SER

luestÍ(mário não é necessário por seu nome e depois de preenchidos eles não ficarão na escola e não serão
ltiliza<ios por seus professores ou diretores.

preenchimento dele é simples bastando responder com um "X" a desejada ou escrever por extenso a
;flÍcfrmaçãlo solicitada. Não é preciso preencher o quadro da direita. Quaisquer dúvidas pergunte ao entrevistador

lhe orientará adequadamente no que for necessário.
ado ela colabora ão e nos colocamos a dis ara esclarecimentos osteriormente.

L . _

são as pessoas que moram com

2. Sexo DMasculino DFeminino

t Série Dl" D2" 5. Turno DManhã DNoite

gostaríamos de saber algumas sobre seus como Em a
iescolarid,:tde responda até que ano seus pais na escola ou se fizeram faculdade - por exemplo: se

de estudar durante a 8" série do 1" então responda 7" série (que é a séria completa). Quanto a
lnrrlfi",~,,() se seu pai ;ou sua mãe forem: aposentado, funcionário público, vendedor, militar, autônomo,
!COIneI'clante ou industrial, é necessário. .explicar em qual atividade. Por aposentado pela civil

pelo comércio de vestuário; funcionário público secretaria de saúde do estado, como auxiliar de
em.

6. Até que ano seu pai estudou? -'--__-'-- -,-,- _

7. Até que ano sua mãe estudou?

&. Qual a profissão do seu r-'" -'-- _ ESCMAE

9. Qual a profissão de sua PROFMAE

10. Quantas pessoas moram com você em sua casa? __

Voltando a falar sobre você gostariamos que nos falasse se tem algum trabalho ou esporte. Caso trabalhe explique
!detalhadamente seu ramo de atividade.

11.Você trabalha ? DSim DNão (passe para a questão 14)

12.Qual atividade de tra1balJilo? _

13. você por mês neste trabalho? R$ _ 1RABASAL

14. Sem contar a edllcal~ão

questão
da escola, você faz alguma atividade esportiva? DSim para a

atividade (ccllo(!ue aquela que faz com maior freqüência na semana ou por um maior número de ESPORTE

16. a freqü~§nclana semana? Dl vez por semana 02 a 3 vezes D4 a 5 vezes Omais que 5 vezes

17. Onde? OAcademia Op.:trOll1eS ou em casa ESPLOC



ANEXO ~ - (Parte- AU:l>U JL
K

VA.RTR II
-Agora vamos lhe perguntar sobre o uso de medicamentos. Não esqueça que é tudo que pode ser M/<j Ji R

7vJf4 ú'í11para manter a saúde, evitar e combater e prevenir a gravidez, entre outros. Gotas nasais ou
it -- --

para por no ouvido ou olhos, • remédios para dores, cremes ou pomadas, chás l/l)'; J{ H 'f''d_
- -

homeopatia, remédios com ervas também são 'vfr,TlrRl' _._-
Caso não tenha usado nenhum medicamento naquele J -' citado passe para a questão seguinte. li/lH 11 H

--- -
"./lI< I1 R ~f'(,l_ _____

Você usa algum medicamento regularmente ou todos os dias? DSim DNão (passe para a questão MEDCR2TP
(àquele por doença crônica ou problema antigo de saúde)

--
MEDCR3 -- ----

Quais? Por qual motivo? Há quanto tempo? MPI Ji 'I{'W(,l__ ____

!t/ll<. 11 '1<'1 . P
-

U17n-:l

"417nW,

lIffinSllPQ~~- ~__
.AR'" I'" '1r' ___

MEDSnOR
Para responder os próximos quadros leia atentamente as questões bastando preencher com o nome do A/ll< I\," f '.n

--
medicamento e a freqüência de consumo no período referido. MEDS/2

A.
------

MI<.i I:".

''d___ -
Você usa algum medicamento de vez em quando? DSim DNão para a questão '1-' ---

A. /1<

MI<.
---

Se não foi I."'. 'n
A.~~~·"· -

com ._--- _.
orientação 11/11<. '.V if'!:L .___ --

Por Com médica, '.. ll/1l<. '.'\.' i i 1" _.-
quanto orientação quem "'l( JI{ --

Quais? Por qual motivo? tempo? médica? indicou? Onde adquiriu?
,

"'l:.n- lJA'f,:n':.:u -
DSim OCasa , '-- --

DNão OPosto DOutro 11/11<. I.". Kf''d_ -- -~>-

DSím OCasa DFarmácia IiAI< '" 'd/F
• -

DNão OPosto DOutro MEDS140R ---
'Affi,'t74,TDDSim DCasa OFarmácia

OPosto DOutro k~~~T.• -
ONão -----

DSím DCasa DFarmácia MEDSI5PQ__ _.
DNão OPosto DOutro 'A. 'ir .-

DSím DCasa DFarmácia MI<. I.' 'H /1< --
DNão OPosto DOutro MEDS15LO

20. Você usou algum medicamento nos últimos 7 dias? DSím ONão (passe para a questão MEDAG
(inclusive os já citados MEDAGl-- --,._-

Se não foi li,n:;n4(; _. __o

com MFJJAGIOR
orientação 1l,n:;n4(;lrn- -.--

-
Com médica, quem MEDAG2

A,n:;nA,r:?PQ -
--

médica? indicou?
Quais? Por qual " il,n:;n '"";/1 'H

-.
Onde adquiriu? .-

OSím DNão OCasa DFarmácia Ad77f)A,(;,rn

OPosto DOutro M17nAr;~
-

DSim DNão DCasa DFarmácia ~d77nA,
-- -

OPosto DOutro Mi!,lJAG30R
DSim DNão OCasa li,n:;nAr;.u n-

OPosto DOutro MEDAG4
DSím ONão DCasa

UF,n ";,(p-;:'-- --
UF,nAr;4~~--- -

OPosto DOutro
OSím ONão OCasa MEDAG4LO

MFn4r;)
-

OPosto DOutro
M17n4r:"p;'; ---

2L O que faz com o restante do medicamento que sobra no frasco, vidro ou caixa o consumo indicado? UF,n 7il ~-_. ---~

MEDAG5LO
-

OConsome oGuarda DDá

.." .....
À/if< 11<22. Alguém de sua família consome medicamentos DNãoU' -,

-

23. Em caso afirmativo, quem? MEDFAM
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